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Introdução



			A importância deste projeto visa salientar os trabalhos fotográficos, artísticos e ativistas, e sua relevância para a sociedade.


			Para desenvolver essa reflexão tendo como objeto de estudo fotografias artísticas e fotografias ativistas, foi necessário considerar a inclusão desse tema num processo atual e dinâmico de transformações sociais e políticas fundamentadas em uma relação contínua de três processos artísticos. Esta monografia é dividida em três capítulos, todos com análises isoladas de trabalhos fotográficos que envolvem, em suas concepções, o artístico e o ativismo.


			Assim, ao escolher esse tema, pretendo contribuir com novas abordagens, ciente em ampliar a visão museológica e social para incentivar a conscientização subversiva da arte. O objetivo geral deste projeto é propor uma análise fotográfica artística e ativista e a sua relação sócioeducativa; analisar os trabalhos fotográficos dos artistas: Simonetta Bufferli, Zanele Muholi e Roberto Pitella, de forma sociopolítica e por uma visão curatorial museológica.


		




		

			1. Fotografia artística: Recorte da história e suas características 


			Todo tipo de arte conta com divisões que dão margem a diferentes interpretações e com a fotografia artística não é diferente.


			Segundo blog LAART1, da agência Papoca, a fotografia artística é mais conceitual e abstrata, ou seja, busca representar a beleza de modo intuitivo, para, assim, despertar a sensibilidade e a emoção das pessoas. É um gênero de foto que tem como objetivo expressar a emoção ou a ideia de um fotógrafo. Ela não tem a obrigação de retratar a realidade, logo, conta com um forte caráter subjetivo.


			Nesse contexto, é essencial destacar que o aspecto mais importante de uma fotografia desse estilo é o de expressar a arte. A fotografia artística, por explorar a percepção e apresentar um processo artístico pautado em emoções, ideias e criatividade, é realmente arte.


			As principais características da fotografia artística são: 


			

					É criada pela mente de um fotógrafo, não por uma encomenda ou projeto;


					É realizada de diferentes ângulos;


					Pode abraçar recursos digitais com filtros e efeitos diferentes para transformar a cena; 


					Não tem fins comerciais, um fato que não a impede de ser comerciável;


					Dá margem a diferentes interpretações;


					Tem forte senso estético;


					Os fotógrafos desse estilo são considerados artistas.


			


			As primeiras fotografias desse gênero foram criadas na era vitoriana, no início do século XIX. Porém foi só do meio para o fim desse século que a fotografia artística começou a ser aceita. Afinal, até então, a fotografia era considerada apenas uma mera captura mecânica da realidade e não tinha nenhum resquício criativo.


			No entanto, o fotógrafo americano Alfred Stieglitz é considerado o pioneiro nesse estilo, pois levou essa arte para os museus de Nova Iorque e a divulgou. O fotógrafo e seus colaboradores continuaram a promover a fotografia artística em galerias e museus. Assim, influenciaram tanto o trabalho de outros profissionais, como estimularam a reflexão, uma vez que apresentaram imagens que não tinham vínculo com a realidade, mas que provocavam as pessoas, uma característica fundamental da arte.


			O movimento de quebra dos padrões convencionais do que era considerado um ato artístico permitiu infinitos ramos para a fotografia, como cita Charlote Cotton:


			A arte conceitual usou a fotografia como meio de transmitir ideias ou atos artísticos efêmeros, fazendo as vezes do objeto de arte nas galerias ou nas páginas de revistas de arte. Essa versatilidade do status da fotografia, como documento e evidência da arte, tem uma vitalidade intelectual e ambiguidade bem usadas pela fotografia artística contemporânea. (Cotton, 2010, p. 22)


			Logo, o tempo foi passando e esse estilo explodiu ao longo do século XX e, junto com ele, despontaram as fotos em cores e a adesão de novas técnicas. Hoje, a fotografia artística conta com um forte aspecto contemporâneo, que combina o conceitual com o lúdico e, em muitos momentos, apresenta características surreais. O que diferencia uma fotografia comum de uma fotografia artística é o conceito envolvido em sua produção.


			1.1 Biografia de Simonetta Grandi Bufferli


			Simonetta Grandi Bufferli nasceu em Roma, em 1927. Ainda criança, sua família migra para o Brasil, mesmo sendo seu pai uma figura política de grande importância na Itália do início do século XX. 


			Dino Grandi, pai de Simonetta Bufferli, foi Vice-Ministro dos Negócios Estrangeiros entre os anos de 1924 e 1929 e também foi Ministro das Relações Exteriores (1929-1932). Enquanto Ministro das Relações Exteriores, viu Mussolini ascender ao poder. O ditador foi líder do movimento fascista italiano durante os anos de 1922 e 1943. Dino Grandi não concordava com os objetivos e com os projetos que Mussolini tinha para o povo italiano e se tornou um grande opositor do ditador. 


			Como manobra de afastar Dino Grandi de seu governo, Mussolini o envia a Londres como embaixador. Enquanto estavam na Inglaterra, de 1932 a 1939, Simonetta Bufferli cresceu junto ao pai, chegou, ainda menina, e permaneceu no país estrangeiro até os doze anos de idade. 
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